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Após um encontro de mais 

de uma hora com o secretário do 
Tesouro dos Estados Unidos, Ni-
cholas Brà-dfifri05117 .73--  
ministro Maílson da Nóbrega, da 
Fazenda, saiu da reunião com a cer-
teza de que o Brasil ainda vai se be-
neficiar, neste ano, do plano de re-
dução da dívida proposto por 
Brady. Apesar do exemplo mexica-
no, que enfrenta dificuldades para 
um acerto de seu programa de es-
tabilização com o Fundo Monetário 
Internacional e o Banco Mundial — 
condição para um país benefi-
ciar-se do Plano Brady Maílson 
afirmou ser "evidente" que o Brasil 
será beneficiado. 
Sua certeza, disse, vem 
do fato de que "há es-
paço para uma nego-
ciação adequada com 
o FMI que implique a 
continuidade do pro-
grama e, portanto, o 
acesso do País aos re-
cursos necessários". 
O ministro da Fazen-
da qualificou a con-
versa que teve com 
Brady como genérica. 
Disse-lhe que "o go-
verno continua empe-
nhado em evitar a de-
terioração da econo- 

(

mia brasileira" e repe-
tiu o que já afirmara/ 

FMI, Michel Camdessus: "Conti-
nuamos entendendo que mante-
mos, numa certa medida, o contro-
le da economia". O Departamento 
do Tesouro manteve silêncio, recu-
sando-se a dar sua versão do-encon-
tro. Dizendo-se perplexo, o mi-
nistro da Fazenda fez questão de 
começar a entrevista aos jornalistas, 
após o encontro com Brady, pelo 
desmentido da reportagem, publi-
cada ontem, do correspondente da 
Folha de S. Paulo em Nova York,  
Paulo Francis, segundo 9 qual Maíl-
son disse a CamdesSti que se en-
contra de mãos atadas. "É a coisa 
mais fantástica que já vi", afirmou. 
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